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COMERCIO. 


Annuncios e correspondencias, por linb 

ç repetidos. 

Judiciarios, por liuba. 
repetidos 


PREÇO D'ASSIGNATURA : 


PARA O PORTO. PARA AS PROVINCIAS. 


scriptovio da empreza , rus de Bellomonte 
nde se recebem os unmuncios e correspondencias, 
francas de porte, 


Vende-se avulêo por 40 réis no mesmo escriptorio, e na 


” Pebeldeia natos GRE Dor Tin - (Franco.) in 4. | tua dos Caldeireiros n.º 
Pd ea Ei mM falas as Por anno. 48000 réis. | Por amo... » 48500 réis. A Empreza veceita e publicará gratuitamente qualquer 
“ | semestre. 28000 semestri 2840 » [artigo que diga respeito ao objecto que este períodico se 
DN. B. Osassignantes goznrio do benefício de 25 por cento tnátie 1gusO |, |, “trimestre. 18300 ,, | Propõe trutar, com tanto que esteja em harmonia com O seu 


no importe dus annuncios que maudarem inserir. 


prógramma. e 


Publica-se todas as Segundas, Quartas, e Sextas feiras. a 


PORTO 25 DE JUNHO. 


QUINHENTOS REIS EM PIPA — SUBSIDIO AO DOURO. 


Havenvo-se retirado o subsídio de cento e 
cincoenta contos annuaes à Companhia Geral das 
Vinhas do Alto Douro, teve-se o pensamento de 
erear um meio com que podesse acudir-se à 
superabundante producção no Douro, que ba- 
rateando o genero, prejudicava eminentemente 
o lavrador. Esse meio estabeleceu-se no decreto 
de 11 de Outubro de 1852, levantando um 
tributo de 500 réis em cada pipa de vinho, 
aguardente ou geropiga que desse entrada no 
Porto, e applicando-se esse tributo para dar um 
premio de 305000 réis por cada pipa d'agv 
dente que se exportasse, fabricada com vinho 
do Douro e na graduação do cognac, ou pura 
de oito grãos de Tessa, e ainda d'ahi para cima, 
Concebeu-se a creação Puma companhia à qual 
se adjudicasse o producto annual Paquelle im- 
posto, que se segurára por cinco annos até à 
quantia de trinta contos de réis aunuaes, to- 
mando a companhia a obrigação d'exportar pelo 
menos mil pipas d'aquelle alcool assim regulado, 
e em cada anno. No caso de não apparecer 
companhia, estabeleceu-se o premio referido a 
qualquer exportação emprehendida por particu- 
lares. 

Não houve quem tentasse a organisação da 
companhia, ou fosse porque o exemplo da rup 
tura do contracto com a outra desanimasse, ou 
fosse porque circumstancias extraordinarias des- 
viassem o proposito. Os particulares não se deram 
à fabricação do alcool exportavel e premiado, e a- 
penas umas doze pipas sahiram barra fóra até hoje. 
O decreto contando com a creação da companhia 
não regulou o modo de se pagar immediatamente o 
premio aos particulares que se dessem à fabri- 
cação que se tentava, o que de certo foi uma 
das grandes causas que a estorvou. 

A idéa é muito aproveitavel para o caso de 
grande producção no Douro, porque com o 
auxilio do premio podem animar-se especula- 
ções importantes no genero. No anno findo ape- 
sar da aguardente ter subido a preço elevado, 
o que bania a idéa de lucro consideravel na ten 
tativa se a par da lei se visse a facilidade do 
pagamento do premio, ter-se-hia fabricado o 
cognac, que sendo apenas da força de quatro 
grãos, poderia ser feito d'aguardente, que tendo 
a graduação muito superior, supposto cara, dei- 
xaria algum interesse. O preço deste alcool em 
Inglaterra, segundo a graduação a que a com- 
pra só attende, é o de Ib. 25 a lb. 43 por cada 
pipa. 

A industria desta fabricação merece sem 
duvida animar-se, e muito, reste nosso paiz 
Yinhateiro por essencia, e será um grande re- 
Curso para os annos em que a abundancia venha 
Por tal modo diminuir o preço no mercado dos 
vinhos do Douro, que o lavrador não tire para 
o amanho de seus productos. Consta-nos que em 
Lisboa e na Figueira já se fabrica o cognac para 
experiencias, e é d'esperar que, continuando tal 
industria, as nossas possessões ria costa d'Africa 


a recompensem devidamente pelo consummo que 
lhe offerecem. 

Mas ou fosse porque se não contasse com 
o premio pontualmente pago para o coguac, ou 
fosse porque a aguardente de superior gradua- 
ção offerecesse no paiz interesse avultado, o certo 
é que o decreto de 11 d'Outubro de 1 
deu resultado algum, e o producto do imposto 
até hoje estã consignado na alfandega do Porto 
sem alguma applicação. 

O decreto acautelou a hypothese de não 
conseguir o fim especial a que se propunha, 
e estatuiu que neste caso o tributo seria appli- 
cado para obras publicas de necessidade e nos 
lugares por onde o vinho do Douro transita para 
portar-se. Um snr. deputado pedia na ca- 
mara que elle se consignas obras da barra 
do Douro. Não é facil decidir-se para onde com 
mais proveito se deva applicar o imposto a ter 
de servir para obras: se para a barra, se para 
a navegação do rio, ou se para os hc 
lugares por onde rolam as pipas de vinho 
chegar ao Douro, e onde os precipícios são quasi 
tantos como os passos, 

Hoje parece-nos que o tributo deve ter uma 
outra applicação que não qualquer das que se 
concebera no pensamento d'uma grande produc- 
ção no Douro, ou no do estado, em que o 
lavrador não caracesse de mais um comprador 
para um fim determinado e novo. Não se con- 
tou nem podia contar com a nenhuma producção, 
isto é, com o estado d'absoluta miseria do lavra- 
dor do Douro que não tem senão vinho. Infe- 
lizmente a experiencia veio mostrar que esse 
estado era aquelle para que se devia lançar a 
vista, 

Já não sofire duvida que a molestia das 
vinhas ataca este anno em gráo tão subido o 
vinho em todas as terras do reino, que a pro- 
dueção no Douro ou será absolutamente nenhuma 
para todos os lavradores, ou tão diminuta para 
alguns que o preço elevado que lhe ha de dar o 
vinho que se vingue não compensará a mesquinhez 
da producção. Ha quasi a certeza que muitos 
lavradores não terão de que alimentar-se o anno 
seguinte, e que o Douro venha a offerecer, des- 
graçadamente no futuro, as aflictivas scenas da 
llha da Madeira. 

Então na angustiada posição a que podem 
chegar os lavradores do Douro, e Deos queira 
que não, que melhor emprêgo póde ter o tributo 
que fôra levantado com o proposito de favorecel-os 
senão para remedial-os em lance tão deploravel? 
Ao menos póde elle prestar-lhes algum soccorro 
para novas e rapidas plantações, bem como para 
as necessidades de primeira ordem, & 

Parece-nos que a idéa está na mente de 
todos, e nós não seremes mais do que o echo da 
opinião geral. O tributo assim applicado será 
pago com o prazer d'acudir à desventura. 

Os commerciantes de vinho enriquecerão , 
masai do lavrador do Douro se se realisarem as 
terriveis esperanças que a molestia annuncia. 
Quem sabe quantos males successo tão fatal aca- 
retará ao paiz ! 


MOLESTIA DAS VINHAS. 

Recesemos carta do nosso correspondente 
de Lisboa que nos pinta no estado o mais ater- 
rador possivel as vinhas nos arredores de Lisboa : 
segundo elle diz, não se colhera neste anno um 
só cacho! ! 

As noticias do Douro e Minho são identi- 
cas, Um nosso amigo da Regoa, que hontem 
nos escreveu, expressa-se desta maneira : “Atê- 
gora os possuidores de vinho, e os lavradores Q 
que queriam vendê-lo antes da vindima, exage- 
ravam o mal o mais que era possivel, como eu 
lhe disse nas minhas anteriores, porem hoje não 
padece duvida alguma que a molestia tem feito 
terriveis estragos ha 15 dias a esta parte, e que 
a produção será quasi nenhuma. Os habitantes 
do Douro, especialmente a classe pobre, morre- 
rã á mizeria”, 

As noticias de Hespanha e França são se- 
melhantes: a molestia nestes paizes fiz os mes- 
mos estragos! ! 

— Se 


relativas ao com- 
frica. 


Continuação dos documentos e informa: 
mercio, com as nossus possessões 


N.ºa. 
CABO VERDE. 


Agricultura. —Poderia dizer-se que nesta Provincia 
não ha Agricultura no rigor da palavra, porque as se- 
menteiras que se fazem, apenas constam do lançamento 
de sementes á terra, e ella, pela sua boa qualidade, faz 
tudo mais que falta á arte: está pois este ramo de pros- 
peridade publica muito atrazado nesta Provincia; ainda que 
muitas terras tenham sido semeadas em todas as Ilhas, 
excedendo muito do que era ha cinco annos. 

As sementeiras constão geralmente de milho, feiy 
mandioca, aboboras, bananas, canna do assucar e café; 
e tambem algum tabaco, anil e algodão para consumo 
do paiz. Em quasi todas as Ilhas se vai generalisando 
a cultura das batatas chamadas inglezas, que são de 
excellente qualidade. 

As Ilhas de Santo Antão, S. Nicolau e principal- 
mente a de S. Thiago, são as mais productivas. 

Pelos esforços do Governador Geral, tem tido gran- 
de augmento a plantação da purgueira: até na deserta 
Ilha de Santa Luiza já ha uma plantação de tres milhas, 
feita pelo Doutor Julio José Dias, da Ilha de S. Ni- 
colau. - 

Em geral o terreno em q todas as Ilhas é O 
mais productivo; posto que pela falta de agua nos luga- 
res elevados, que ha em algumas dellas, a producção é 
minguada se as chuvas não são abundantes: e pelo con- 
trario se na estação competente as chuvas humedecem o 
solo; a produeção é abundantissima. 

Productos mineraes.—Não se tem explorado Minas 
nesta Provincia; posto que vagamente se diga que exis- 
tem generos mineraes em algumas Ilhas do Archipelago. 

Fabricas. Nesta Provincia não ha estabelecimentos, 
que mereçam o nome de fabricas: mas em quasi todas 
as Ilhas se tecem em toscos teares, diversas telas de al- 
godão e lã para uso dos habitantes. 

Principaes generos exportados do Archipelago de Cabo 
Verde no anna de 1848. —Assucar.—Café.— Couros de Boi 
—pPelles de Cabra. —Semente de Purgueira.— Sal. — 
zella. 

N.B. A exportação da semente da Purgueira tem 
constantemente crescido todos os annos: nos outros ge- 
neros não ha notavel diferença dos annos anteriores. 

Prncipoes generos exportados de Guiné, no anno de 
1848. —Arroz—3538 quintaes. Azeite de palma—1140 
almudes. Cêra—1294 quintaes. Marfim—38 quintaes e 2 
arrobas. 

Principaes generos importados no Archipelago de Cabo 


Verde, mos annos de 1848 e 1849. — Tabaco. — Farinha. 
— Vinho de Portugal. — Fazendas de algodão e seda. —Ta- 
hoado.—Cabedal para obra de Capateiro. . 


Extracto do oficio do Governador Geral de 
Cubo Verde de 26:de Dezembro de 1849. 


Moedas que correm nesta Provincia. — As moedas na- 
cionaes que giram na Provincia são as seguintes : 

De ouro, as peç e 

De prata, os cruzados novos e suas fracções. 

De cobre ou bronze, as mesmas que em Portugal, 
— Mas tanto as de ouro como as de prata são raris: 
mas. 

O valor relativo de umas e outras é o seguinte ; 

A peca, oito mil reis, ou oito palacas e um lerço. 

O cruzado novo, cinco tostões na venda ; e seu va- 
lor no Reino em compra. 

As Íracções do cruzado novo, correm quando appa- 
recem, com o mesmo valor que no Reino. 

O pagamento das contribuições nas Alfandegas, e o 
da Decima (urbana) faz-se em moeda estra ra de pra- 
ta ou ouro, com curso na Provincia, calguns bronz 
o pagamento dos dizimos é feito pelos contribuintes, em 
genero, ao dizimeiro ou arrematante , que paga em di- 
nheiro corrente o preço da arrematação. 

As mocdas estrangeiras que correm na Provincia 


De ouro 

lhes corresponde : a er, meia onça, oito 
patacas ou 78680 : quarto de onça, quatro pa- 
tacas ou reis 35840. 


As patacas brasileiras e suas fracções : aquel- 
las com o valor de 960 réis, estas com o que 
representam. 

As patacas hespanholas columnarias, com o 
mesmo valor que as brazileiras. 

s patacas mexicanas com o valor de 960 
réis; mas as fracções d'esta não se reputa te- 
rem curso legal. 


De prata 


No commercio recebem-se quantas moedas ha, co- 
nhecidas ou não, com o valor que lhes dá o mercado, 
como qualquer ontra mercadoria ; porem nas transacções 
com os rangeiros , em fodas as Ilhas ha a moeda no- 
minal taca == com o valor de 800 réis fortes que os 
navios estrangeiros recebem zo pagamento das suas mer- 
cadorias , à ando por conseguinte com esse valor as 
patacas Bra; as Hespanholas columnarias, ou Se- 
vilhanas, os dollars Americanos, os Luizes ou Napoleões 
de prata &c.: e na Ilha de Boa-Vista existe igualmente 
esta moeda nominal, mesmo para as transacções internas, 
porem m'este caso é de 800 réis fracos. 


(Extracto da officio do, Governador Ceral 
de Cubo Verde , de 16 de Fevereiro de 1846.) 


(Continua). 


—— seipee 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Vapor de guerra brasileiro. - No dia 20 
entrou no Tejo o vapor de guerra brasileiro —Magé,— 
procedente. da Ilha de White em 3 dias. , 

Vapor Duque do Porto. Este barco sahio 
segunda feira pelas 4 horas da tarde, chegando a Lisboa 
hontem pelas 8 horas da manhã. Condusio 70 passagei- 
ros entre elles os seguintes: J. Graham, José Mendes 
Ribeiro, Izidoro Marques Rodrigues, Eduardo Kopke, e 
Luiz Antonio de Souza. 

Vapor D. Maria 2.ºSahio de Lisboa em 7 


do corrente para o Brasil, e chegou à Ilha da Madeira | 
| 


em 58 horas. 

Vapor Cysne.—Sahio hoje pelas % horas da ma- 
nhã levando a seu bordo 85 passageiros, entre elles os 
seguintes: Duarte José de Passos e sua esposa, Antonio 
José da Silva Picota, Alexandre José Cardoso de Noronha 
suo espoza e 2 sobrinhos, Raimundo Joaquim. Martins, 
João Paulo Danim, João Carlos da Silva, Manoel José 
Barboza e sua filha, João Pereira dos Santos, Anselmo 
José Braamcamp, José Antonio de Freitas e Souza, C. 
Hantuast, Antonio Baptista Miealeff, João P. da Cruz, L. 
Vinochi sua espoza e 2 filhas, J. M. Nunes dos Reis, Nicolao 
Medina Ribas, Guilherme Roiz Fuentes, Joaquim Policar- 
po d'Almeida, José Duarte Coelho e Silva, Wilson Jones 
Junior, João. Soares Pereira e sua irmã, Luiz Larouy, João. 
Smith, Bernardo Ribeiro de Carvalho, Laura Geordano e 
2 filhas, João Pereira Araujo Coelho. 

Naufragio. —Em tres do corrente naufragou pro- 
ximo a Galiperland a barca Prussiana —Nayde, — mor- 
rendo o capitão e dous marinheiros. 
Tribuno.—O Redactor d'este Jornal de Madrid o 
Galilea, que esteve desierrado durante alguns me- 
nas Ilhas Cauarias, e que pela protecção de; seus 
amigos obteve licença de ir para França, foi prezo em 
Madrid, onde: tinha voltado clandestinamente. Dizem-no 
implicado nºuma conspiração. 

O Snr. Alexandre Herculano. Este dis- 
tinclo. litterario que se acha hospedado. no Motel Paraizo, 
tom sido visitado por grande numero de pessoas desta; 
Cidades ; consta que o Snr Herculano vem examinar, os 
cartorios do norte do Reino para continuar a historia de 


Portugal, de que.vai publicar o 5.º volume. 


s 


Estampilhãs.—Diz a Concordia que ha poucos 
dias comecaram a usar-se em Madrid os novos sellos do 
correio. Que tem muita semelhança na forma com os 
francezes, e que se lê nelles claramente o ponto em que 
se escreve a carta, e o dia, mez € anno, impresso com 
tinta azul, 

Diligencia.—Desde 1.º de Julho, partirá do Por- 
to para Braga uma diligencia ordinaria á meia noite, e 
uma extraordinaria às 4 horas da tarde. A Companhia 
Viação fez esta alteração para evitar as horas do maior 
calor. 

Falecimento. —Faleceo antes d'hontem em Villa 
nova de Famelicão, o filho mais novo do Snr. José Ma- 
ria Rebello Valente, negociante desta Pr; 


a. 
Enterro, — JHontem às Ave-Marias Leve lugar na 


a dos Terceiros do Carmo, o oficio de sepultura 
do Sar. Conselheiro Francisco Joaquim Maya. Apezar 
de não haver convite concorreu a este acto grande nu- 
mero de pessoas entre as quaes muitos commerciantes 
desta , as authoridades, lentes das academias e of- 
ficialidade de varios corpos. 

Era o ultimo tributo à memoria do illustre finado 
que tantos serviços fizéra ao paiz e especialmente a esta 
Cidade. 

A Associação Commercial em demonstração de sen- 
timento conservou durante o dia, as portas cerradas, e 
a bandeira no alto edificio em signal de lucto, honran- 
do assim as cinzas de um dos seus mais distinctos or- 
namentos, e honrando-se a si 

Outro. — Deu-se á sepultura no dia 25 do cor- 
rente na Igreja de Santo Ildefonso o cadaver da Ex.” 
Snr.? D. Amelia Emilia Correa, joven snr.º de 18 annos, 
filha do honrado commerciafite Francisco Antonio Correa, 
morador na rua de Santo Antonio. 

O imconsolavel pai como desafogo à dôr, fez um pom- 
poso oflicio funebre à falecida, ao qual concorreram, sem 
convite especial, muitos dos numerosos amigos da contris- 
tada familia, que póde encontrar um suave lenitivo de 
que a candida defunta não sendo merecida da terra, voára 
ao lugar onde suas angelicas qualidades a chamáram. 

Agoardente.—A da Figueira de 9 e 9% grãos 
regulava segundo se lê no Conimbricense, a 1608000 a 
pipa. 

Lê-se no Courrier de U Europe de 10: 

A Rainha e o Principe Alberto accompanhados pelo 
Rei de Portugal e Duque do Porto, honrarão sabbado à 
noute coma sua presença, a representação do Theatro 
francez de 8.º James. 

A viagem do joven Rei de Portugal e de seu ir- 
mão, só durará alguns mezes: devem voltar a Portugal 
em fins d'Outubro ou meados de Novembro. 


Pariz, a Vienna, ca outras côrtes. 

Causarão admiração pela grande facilidade com que, 
tão jovens ainda, fallão diversas linguas. 

Lê-se no South Eastern Gazette: 

No arsenal real de Woolwich, está quasi concluido o 
telegrapho electrico, que ha de servir nos campos de hata- 
lha, no Oriente à pôr em communicação as diversas co- 
lunnas do exercito. Cada parte do telegrapho é transpor- 
tada em uma ligeira carruagem de 4 rodas, podendo con- 
têr um fio electrico de 12 milhas. 

Do Eco. 

Justicu posta em pratica pela primeira vez. — Por 
descuido ou incuria do piloto, um brigue causou hastante 
avaria a uma rasca. O Exe.”º Snr. Intendente conheceo 
do facto e reconhecendo a culpa do pratico, fez pagar 
o damno pela caixa dos pilotos. Este funccionario tem me- 
recido muitos elogios pela sua actividade, zelo e espirito 
justiceiro. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Porto 27 de Junho, 


São de bastante interesse as noticias recebi- 
das ultimamente ácerca da guerra do Oriente. 

No dia 9 do corrente mez houve um reco- 
nhecimento nas proximidades de Sillistria, no qual 
o marechal Paskewitch foi gravemente ferido por 
uma balla attirada das baterias turcas, ficando 
em consequencia deste ferimento privado do uso 
de uma perna. 
Jassi, entregando ao princepe Gortschakoff o com- 
mando superior do exercito, 

Esta noticia é dadr pelo, Moniteur duma 
correspondencia de Vienna de 16 de Junho, por 
isso parece merecer todo o eredito, ainda que no- 
ticias anteriores tinham dado o generalissimo em 
Jassi. 


que no dia 13 os turcos da guarni- 
ção de Sillistria, auxiliados por uma grande força, 
que tinha marchado, de Schumla para soccorrer 
os sitiados, fizeram uma sortida, na qual fóra gra- 
'vemente ferido o general russo Schilders, porem 
esta noticia carece de confirmação. 

O exercito russo recebeu ordens para retirar 


para aquem do Pruth. 
O rei Othon, advertido ofiiciosamente por 


“Fuad-Effendi de que os Albanezes ameaçavam in- 
vadir a Grecia, mandou tropas para as fronteiras 
de Livadia. 

O ministerio grego ofereceu “uma amnistia 
aos insurgentes gregos. 

Segundo o Moniteur de 18 a Porta fez uma 
convenção com o governo austritco para a oceu- 
pação eventual dos principados da Moldavia e da 
Valachia por um exereito austriaco, no caso em 
que o governo russo não cedesse às propostas que 
lhe tinha feito a Austria de as evacuar, o que 
terá de acontecer, por quanto parece que os ga- 
binetes de Berlin e de Vienna não tem grandes 
esperanças na resposta do Czar á nota energica, 
mas amigavel, que lhe fôra dirigida pela Austria. 

Continuam em toda a Allemanha os arma- 
mentos; as concentrações de tropas austriacas 
tornam-se cada vez mais formidaveis, e a acredi- 
tarmos a Gazette de Cologne a mobilisação d'uma 
parte do exercito prussiauo não tardará. 

No Mar Negro os inglezes tinham feito até 
o dia 16, vinte e quatro presas. 

O “lmirante Lyons deve ir bombardear Ana- 
pa com uma divisão d'embarcações. 

Uma participação de Copenhague de 16 do 
corrente diz que o almirante Plumridge desem- 
barcára 1,500 homens em Ulleaborg , e que se 
apoderara dos fundos metallicos do bancos de Fin- 


Depois de partir d'Inglaterra irão a Brouxellas, aj 


landia, cujos directores tinham fugido. 
A esquadra franceza foi vista no dia 9 perto 
d'Ostergan. 


Londres 19 de Junho de 1854. 

Os fundos inglezes tem continuado a subir durante 
toda a semana. Os consolidados estão hoje a 91% a j a 
prazo. 

O assucar tem baixado. 

O café, pelo contrario tem conservado os preços. 

Tem-se continuado a fazer grandes transacções em 
algodão e os precos das qualidades médias da Ame- 
rica são mais subidos de 1-4 a 1-8 do que os da ultima 
semana. 

Os trigos conservam os preços. 


————— aa 1 —— 


PARTE COMMERCIAL. 


PREÇOS CORRENTES DA PRAÇA DE LISBOA 
em 24 DE JUNHO. 


O marechal fez-se transportar a | 


| Algodão de Pernambuco (despacha- 


ESTA e iega ni ARE oRnç ala 125a 130 
Dito do Maranhão (despachado) 1b, H5a 120 
Dito do Pará (despachadoy libra ... Ho a 120 
Arroz carolina (despachado) quintal 7600a 7300 
Dito do Pará e Maranhão (despa- 
chado) quintal ue 5800 a 7000 
Dito, dito miudo ai 4400a 4500 
Dito nacional e, nu I3v0a Tdoo 
Assucar branco de Pernambuco (ca- 
ptivo) arroba... e em 16004 1900 
Dito do Rio . e 1500 a 1550 
Dito da Baia e ... 1400 a 1550 
Dito mascavo . & Ae l3o0a 1450 
Aço de Milão (despachado), quiu- 
o tal) ess : ps é É .. — a 8600 
Dito da Suecia (despachado), quin- E 
ap Sven (Copa Da) egg “irao 
Agua raz (despachado) libra «e asi 1900 
Aleatrão (despachado), barril «se 8900 9000 
Alvaiade (despachado), arroba «« 2100 a 2200 
Anil (despachado), libra: +.» am —a 1200 
Azarcão (despachado), arroba «e 2000 a 2100 
Azougue (despachado), libra «e 550a 600 
| Brins de Inglaterra (despachados), 
| prça 2 cr eta — a 6000 
| Dito da Russia, 1.º qualidade (des- , 
pachado) Em ... ves 8500 a 9000 
| Dito dito Ba qualidade (despacha- 
| bredniipeça ditbrontratade 8000 a 8200 
| Cacau (captivo) arroba «e 2000 a 2100 
Café do Rio, 1.º sorte (captivo) (O | 29504 3000 
|» » sa » » 2750a 285% 
» » a v » 2400 a 2500 
» du Bahia .. .v 2800a suo 
| » das lihas (despachado) 4000a 4200 
Couros espichados (cuptivo) libra. 159 a Iso 
Ditos salgados (captivos) libra «.» 130a 150 
Canella da China (despachado), 15 300a 310 
Caparoza (despachado), quintal 13504 1400 
| Cevadinha (despachado), arroba ... —a 2400 
Chombo em lIngvados (despaeha- 
do), quintal. E ns — a 7000 
Dito em rolo; ou past (despachado) 
quintal. a Eu eo 7600 a | 8000 
Dito de munição (despachado), 
quiatal... am ae +. — a  S500 


Dito em barras pequenas (despa- 


chado)... se esa e. —a 7000 
Enxofre (despachado) arroba 1100 a 1200 
Erva doce (despachado), arroba . 2800 a 3200 
Estanho em barrinhas (despacha- 

do), libra 5 er 220 a 240 
Farinba de pão do Brazil (despa- e 

chado). EraDR === Em A 
Ferro em barra da Suecia (despa- 

chado), quintal .. a 4200 a 4600 
Dito dito de Inglaterra (despacha- 

do), QUiDÉAL fes, see + OM s100a 3200 
Dito dito coado inglez (despacha- 

do), quintal +. E 1600a 1700 
Dito de verguinha da Suecia (des- o 

pachado), quintal a 5800 a 6500 
Dito dito de Inglaterra (despacha- 

do), quintafk= cad sete seno soa 3200 a 5099 
Dito em arcos para pipa, inglez 

(despachado), quinta .. 4000 a 4200 
Dito em folha da Suecia (despacha- 

do), inte! ae a E 8600 a 9400 
Dito de Inglaterra (despachado), 

quintal. am a ção 46004 6200 
Folha de Flandres em sortimento 

(despachado), caixa. B800a S800 
Goma alcatira 1º sorte (despa- 

chado), libra ... Ao És —a 1000 
Dita dita 2º sorte (despachado), 

libra .., ue ave e. —a 400 
Dita arabica 1.º sorte (despachado) 

libra... Efe, asa .. 380 a 400 
Dita dita 2.? sorte (despachado), 

arroba. . .. .. ... 4000 a 4500 
Linho de Pernau (varias marcas) 

(despachado) costal ... Ro 16000 a 13500 
Dito de Riga (varias matcas) (des- 

pachado) costal ... ... 16900 a 20000 
Dito de S. Petersburgo de 9 cabe- 

” ças (despachado) costal — a 18000 
Dito dito de 6 cabeças (despacha- 

do) costal E E — a 17000 
Dito de Chanvre, Riga de |. sorte 

e 3.º dita (despachado) costal.  13500a 14500 
Dito de S. Petersburgo de 1.2 sor- 

tee 3.º dita (despachado) costal 12500 a 13500 
Lonas da Russia 1.* qualidade (des- 
achado), peça uu — a 18000 
Dito dito 2.º qualidade (despacha- 

do), —a 17000 
Dito de' Ing 

peça — a 13009 
Manná (despachado), libra ae 440a 460 
Oleo de linhaça inglez (despacha- 

— dojlibra EE ais —a 130 
Opio (despachado), libra =... 4000a 4800 
Passas de Malaga, caixa , (despa- 

chado).. Ee E eg 
Pau campeche (despachado), quin— 

ealis seio io ori ia Dida DS 2400 a 8400 
Pedra hume (despachado), quintal.. —a 3600 
Pixe de Archangel, barril, EA 9000 a 10090 
Dito da Suecia, barril... - — a 6500 
Potassa, arroba, (despachado) — a 2600 
Sal de chumbo (despachado) libra. —a 140 
Salitre em bruto - (despachado), 

uintal... e. e. ... 12000 a 12500 
Dito refinado (despachado), srro- 

ba cu. ne 3600 a 4000 
Sarro de vinho tinto (despachado), 

arroba... e E ... — a 2400 
Dito dito branco (despachado), 

arroba... a. e .. —a 3000 
Tartaruga (despachado), libra 4000 a 8000 
Verdete (despachado), libra. 320 a 360 


ESTADO DO MERCADO. 

Algodão — Poucas vendas. 

«“Issucar — As vendas limitam-se ao consumo, sun- 
tentando os preços, 

Cacau — Continúa a falta do do Pará, e do que 
existe da Bahia não: constam vendas, 

Café — Poucas vendas, as quaes se limitaram ao 
Cconsuino. 

Couros — Veuderam-se dus salgados de Pernam- 
buco e do Maranhão, e dos espichados da Bahia, 


FUNDOS PUBLICOS. 


(Em moeda sonante. ) 


. TInscripções e Cautellas de 3 por 100 com 
juro desde o 1.º de Julho de 1854. . % 
Certificados de divida differida. +... 14f 157 


TITULOS SEM JURO. 


Titulos sobre a caixa do fundo, especial d'a- 


ToTamaÃo. z % à - É 5 6 1% 
itos de divida publica (antigos . BR: 
RE a A = 
Ditos ditos das S -operaçoens . 82 10. 
x EPE PR É ES 

Cautelias da Companhia das Obras Publi. 
cas (em liquidação.) o á 4 fo E 1 14 


e ” 
ACÇOES DE COMPANHIAS. 
(Em moeda sonante.) 
Banco de Portugal. . . . 3648 a 3668 
Banco do Porto 2 2V7$500 a 2185 
Comp.* União Commerciale Bonança. 648 a 658 
»  Lezirias 0 0 9828 a 8858 
» Seguros Fidelidade - . 2508 a 2528 
» Seguro Segurança do Porto . 2388 a 2408 
» Seguros Garantia. “. . 1458 a 1465 
» Seguros Equidade. . . 408 a 455 
» Fiação e Tecidos Lisbonense, 1358 a 1368 
»» Fiação e Tecidos de Torres- 
novas = “ . 658 a 608 
»» Iluminação a gaz  , 588500 a 598500 
” ». Beneficiarias. 148500 a 158 
» Pescarias Lisbonense . . 148500 a 158 
Cannes d'Azambuja 518 a 608 
» — Vapores do Tejo. 188500 a 205 
+» Carroagens Omuibus 12s a 1$ 


METAES. 


Peças de 88000 — a prata. 
Onças hespanholas —a ouro. 
Ditas Mexicanas — a ouro. . . 
Soberanos — a prata. Ea 
Ouro cereeado —a ouro. . .. 


Compra. Fenda. 

. 78980 — 88000 

= 158000 — 158300 
+ 148350 — 148450 
.. 48480 — 48500 
18970 — 12990 


Dito em barra—a ouro, . . 18970 — 15990 
Patacas Hespanholas — a ouro. = 970 — — 990 
» Brazileiras— » aÃ, 955 — 965 
dp Mexiêanasm je os 938— 943 
Prata em barra— a ouro amis leão! o —— " — 
Cinco Francos — a ouro sso— | 900 


CAMBIO. 


Amsterdam 3 m. d 
Hawburgo 3 m. d 
Londres 30 d. 
60 d. 

» 90d: 
Genova 3 m. d 
Paris 100 d. d 


» 


PARTE MARITIMA. 


AVISO AOS NAVEGANTES, 
Pharol de Devaar. 
INGLATERRA. 

Os commissarios dos pharves do Norte, previnem 
que se construiu um“pharal na ilha de Devaar, na en- 
trada da bahia de Campbeltowa , no condado «'Argyil, 
o qual será acceso na noute de 16 de Julho proximo, 
e em todas as noutes seguintes, desde o pôr até ao 
nascer do sol. 

Segue a deseripção do pharcl e da apparencia da 
luz, por rar. David Stevenson, engenheiro dos com- 
missarios, 

«O pharol fica situado em 55º 25º 45” latitude 
« Norte 5º 37 16” longitude Oeste. 

«O pharol de Devaur será indicado aos nave- 
«gantes, por uma luz giratoria, branca, e produ- 
«zindo um brilhante relampago de meio em meio mi- 
nuto. 

«A luz eleva-se, pouco mais ou menos, 120 pés 
«acima do nivel do mar, nas marés ordinarias da prima- 
uvera, e póde ser avistada na distancia de quinze mi- 
«lhas maritimas, pouco mais ou menos, e em dis- 
«tancias menores, conforme o estado da athmosphera; 
«o observador que estiver mais proximo, e em circum- 
«stancias favoraveis , verá sempre a luz mesmo nos in- 
« tervallos dos relampagos. O arco que esta luz illu- 
«mina estende-se desde o sul 4 sueste da agulha, até 
«ao oeste + noroeste, e olha para o norte.» 

Além disso os commissarios previnem, que S. M, 
por decreto de 29 de Dezembro de 1853, resolveu que 
para a construcção e illuminação do dito pharol na 
ilha de Devaar, cada navio pertencente po Reino- 
Unido da Gram-Bretanha e Irlanda (não sendo per- 
tencente a S. M., ou inteiramente em lastro), bem 
como qualquer navio estrangeiro que, em virtude de al. 
gumacio do parlamento , decreto do conselho, convenção 
ou tratado tenha o privilegio de entrar nos portos do 
Reino-Unido da Gram-Bretanha, pagando iguaes di- 
reitos de tonelagem aos que pagam os navios inglezes, 
não vindo inteirâmente em lastro, e que passe à vista 
ou se aproveite do dito pharol, isto é, qualquer navio 
que chegue « algum logar ou porto da babia , ou lago 
de Campbeltown , ou delle saia , se não exceder a cin- 
coenta toneladas, pagrrá seis pences, e se exceder 
a cincoenta toneladas, seis pences por cada cincoenta 
toneladas mais, 

S. M. resolveu mais, que , relativamente ao supra 
dito pharol de Devaar, e aum outro no lago Ryan 
do lado do sul da bahia de Clyde, erecto pelas ditos 
ios, qualquer navio dos acima mencionados, 
excepto nos casos tambem acima referidos, navegando 
na grande bacia do Clyde, n'um espaço indicado por 
uma linha tirada da ponta de Corsewoll em Glenram, 
na Irlanda, na costa de sueste, e por outra linha, ti- 
rada desde Mullof-Ryntyne até Fairhead, na Irlanda, 
ma costa de noroeste , bem coino em qualquer sítio das 
costas da Irlanda e da Escocia, que circundam a re- 


cd A ; “ 


que acima ficam ennmerados , sendo de tres pences por 
cada um dos mencionsdos pharoes. 

Os direitos de transito para os navios não 
vilegiados , como acima dito fica, serão dobrados, 

Fica entendido, que os navios que entrarem no 
lagoRejam ou lago Campbeltown ou delles sairem , ten- 
do pago os direitos estabelecidos para estas viagens, 
não ficarão obrigados ao pagamento dos direitos para 
navegarem na barra de Clyde, 

Estes direitos, em virtude de um outro decreto, 
ficam sujeitos ás seguintes reducções, no acto do -pa- 
gamento: 

Navios de longa navegação 

Navios de cabutagem...... 

Por ordem do conselho, 


pri- 


95 pe. 
10 p. e 


Alez. Cuningham 
Secretario. 
(Journal du Hávre. ) 


qu ge 


Registo do porto de Lisboa, 21 de Junho de 1854. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS 

* Cahique —Senhora do Sacramento mestre S. da Cruz, 
de Olhão em 3 dias com peixe salgado ; 14 pessoas de tripu- 
lação. 

ó * Brigue —Marianna— capitão J. J. Vera-Cruz, de Bissão 
em 40 dias, das ilhas ds S. Thomé em 25 dias, e da do 
Sal em 20 com varios generos à Viuva de J. B. Bournay ; 
15 pessoas de tripulação, duas malas e 10 passageiros. 

SAHIDAS. 

* Hiate — Brioso — mestre T. L. de Mello, para Setubal 
com encommendas; 7 pessoas de tripulação. 
| * Rasca — Leda — mestre J. F. Gomes, para a Figueira 

com encommendas; 8 pessoas de tripulação , e 1 passageiro. 

* Bateira = Santos e Oliveira — mestre F. A. Rodrigues, 
para Setubal em lastro; 7 pessoas de tripulação. 

* Cahique — Senhora do Nascimento— mestre M, da Cruz, 
para Olhão com sal; 14 pessoas-de tripulação, e 1 passa- 
geiro. 

- «inte — Nova Piedade — mestre A. S, e Silva, para 
Sines com encommendas ; 8 pessoas de tripulação, e 4 
passageiros. 

« Brigue sueco — Wilhelm Termeden — capitão E. I. So- 
derman , para o Rio de Janeiro com encommendas ; 12 pesso- 
as de tripulação, 

« Vapor de guerra portuguez — Argus — 

+ Cahique — Jesus Piedade — mestre J, M. Thetis, para 
Lagos com encommendas ; 11 pessoas de tripulação, e 10 
passageiros. 

« Vapor — Cysne — capitão E. Costa, para o Porto com 
fazendas ; 25 pessoas de tripulação, e 153 passageiros: 

* Patacho — Fernandes — capitão F. A. Contente, para 
Liverpool com yarios generos; 13 pessoas de tripulação , 
e 7 passageiros. 

« Brigue — Esperança — capitão M. A. Marques , para 
o Rio de Janeiro com varios generos ; 17 pessoas de tripu- 
lação. 

+ Brigue sueco — Juno — capitão 
mar com sal; 10 pessoas de tripulaçã 

* Brigue — Urbana — capitão F. J. dos Santos, para 6 
Maranhão com varios generos; 16 pessoas de tripulação , 
e 5 passageiros. 

* Bareu sueca — Ocidenten — capitão J. Warda, para 
Stockholmo com carvão; 7 pessoas de tripulação. 

* Barea sueca — Hercules — capitão J. Milton , para 
Gothembourg com sal; 11 pessoas de tripulação. 

*Corveta — Porto — 

* Escuna ingleza — Laneshire — capitão J. Hebble, para 
Setubal em lastro; 6 pessoas de tripulação. 

* Hiate — Bom Jesus do Fão — mestre J. de Caryalho, 
para o Porto com encommendas ; 7 pessoas de tripulação. 

* Bateira — Senhora da Piedade — mestre C. da Fon- 
seca, para Setubal em lastro; 7 pessoas de tripulação. 

* Cahique —S. José — mestre M. Viegas, para Olhão 
com encommendas; 8 pessoas de tripulação , e 8 passageiros. 
Idem 22. 

EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


* Brigue — S. Manoel 1.º, — capitão C. F. Soares, de 
Pernambuco em 41 dias, com varios generos, à viuva 
Tarujo e filhos; 19 pessoas de tripulação, 1 mala, e 5 
passageiros. 

* Hiate —E" Segredo, — mestre F. dos Anjos, de Vianna 
em 9 dias, com milho e mais generos ; 8 pessoas de tri- 
pulação, e 2 passageiros. 

* Cahique — Senhora da Boa Viagem, — mestre J. V. 
da Fonseca, do mar de -Larache em 7 dias, com peixe 
salgado; 12 pessoas de tripulação. 

* Hiate — Pensamento Feliz, — mestre A. G. de Jesus, 
de Setubal em 24 horas, com madeira; 6 pessoas de 
tripulação. 

* Vapor inglez — Madrid, — capitão G. Bradshaw, de 
Southampton em 4 dias e 16 horas, e de Vigo em 24 
horas, em qualidade de paquete, com fazendas, a A. Van- 
Zeller ; 46 pessoas de tripulação, 33 passageiros, e 6 
malas. 

*Cahique — Santo Antonio e Almas, mestre 1. José, do 
mar de Cadiz em 8 dias, com peixe salgado ; 13 pessoas 
de tripulação. 

* Hiate — Boa Fortuna, — mestre L. Carlos , de Setu- 
bal em 2 dias, com trigo; & pessoas de tripula 

* Hiate — Senhora da Conceição e Almas, — mestre €. 
Mathias, de Villanova de Milfontes em 3 dias, com cépa ; 
6 pessoas de tripulação. 

* Jliate — Joven Bono 2.º, — mestre A. dos Santos, de 
Villa-nova de Milfontes em 4 dias, com trigo e carvão ; 
9 pessoas de (ripulação, 


: Sedorlan , para Cal- 


ferida bacia, pagará um direito de transito identico aos 


* Hiatg — Tincomparavel, — mestre J, P. Valladares, 


da ilha da Madeira em 10 dias, em lastro, a Chambica 
& Goncaly 9 pessoas de tripulação, e 2 passageiros. 

« Hiate — Alleluia,— mestre P. M. Gonçalves, do Por- 
to em 2 dias, com madeira ; 9 pessoas de tripulação , 
e 15 passageiros. 


SANIDAS. 


« Cahique — Sacramento e Conceição, — mestre J. Pi- 
res, para Tavira com encommendas ; 7 pessoas de tripu- 
lação. 

do Cahique — Oliveira Feliz, — mestre A. Lopes, para 
Olhão com sal; 13 pessoas de tripulação. 

* Miate — Adelaide, — mestre A. M. de Almeida, para 
S. Martinho com encommendas ; 7 pessoas de tripulação. 

« Brigue — Galgo, — capitão A. Pereira, para a 
Ilha da Madeira com trigo; 15 pessoas de tripulação, e 
15 passageiro: 

* Rasca — Nazareth Feliz. — mestre F. S. Caldas, para 
a Nazareth com encommendas ; 8 pessoas-de tripulação, 
e 1 passageiro. 

* Vapor inglez — Madrid, — capitão G. Bradshaw, para 
Cadiz e Gibraltar, em qualidade de paquete, com encom- 
mendas ; 46 pessoas de tripulação, e 23 passageiros. - 

+ iate — Vencedor Luzitano, mestre do 0º, 
para a Figueira com encommendas ; 9 pessoas de tripula- 
cão, e 1 passageiro. 

* Hiate — Viriato, — mestre E. Ferreira, para Setubal 
em lastro; 7 pessoas de tripulação. ; 

* Cahique — Ave Maria, — mestre T. V. Vaz, para 
Faro com tabaco e encommendas ; 9 pessoas de tripula- 
ção, e 3 passageiros. 

* Hiale — Bomlim, — mestre J. Augusto, para Setubal 
em lastro; 9 pessoas de tripulação. 

« Patacho — Paquete do Havre, — capitão HI. J. Brioso, 
para o Havre de Grace com trigo; 9 pessoas de tripu- 
lação. 

* Galeota hollandeza — Westphalia, — capitão A. Ou- 
wchand, para Londres com trigo; 5 pessoas de tripulação. 

* Escuna ingleza — Bonita, — capitão T. H. Helle- 
grew, para Santander em lastro ; 5 pessoas de tripulação. 
23. 

EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 

* Hiate —Activo,— mestre J. M. da Costa, de Se- 
tubal em 24 horas, com varios generos; 6 pessoas de 
tripulação. 

* Hiate —Ribeiro Primeiro, — mestre M. J. Ribeiro, de 
New—York em 28 dias, com aduella a A. J. S. Leal; 
8 pessoas de tripulação. 

* Miate —União,— mestre M. Ramos, de Setubal em 
24 horas, com madeira; 8 pessoas de tripulação. 

*Hiate —Senhora da Conceição, — mestre J. de Ma- 
cedo, de Setubal em 24 horas, com madeira; 8 pessoas 
de tripulação. 

* Brigue —Bom Successo,— capitão F. J. de Men- 
donça, de Pernambuco em 48 dias, com varios generos 
a M. G. S. Senna; 14 pessoas de tripulação, uma mala, 
e 5 passageiros. 

* Brigue-escuna —Elisia,— capitão M. da Rosa, da 
ilha Terceira em 10 dias, e de S. Miguel em 7, com tri- 
go e encommendas, a J. de Brito; 12 pessoas de tripu- 
lação 1 mala, e 28 passageiros. 

sambas. 

* Vapôr de guerra inglez —Prometheus — 

* Iate —Boa e,— mestre M. B. de Mattos, para 
Setubal com madeira; 3 pessoas de tripulação. 


IDEM 


* Miate — do Dia, — mestre J. J. da Costa, para 
Setubal em lastro; 9 pessoas de tripulação. 
* Batei 3. José, — mestre J. Rodrigues, para Vil 


la-nova de Milfontes em lastro; 6 pessoas de tripulação. 

*Hiate —Desvalido Protegido, — mestre M. J. de Pu- 
ga, para Vianna com encommendas; 7 pessoas de tripu- 
lação e 2 ageiros. 

*Miate —Bomfim,— mestre M. V. Taré, para Setu- 
bal com encommendas; 9 pessoas de tripulação. 

* Brigue inglez —S. Fillam,— capitão C. Daves, para 
a Terra Nova, com sal; 11 pessoas de tripulação. 


Barra da Figueira de 16 até 22 de Junho 
de 1854, 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


Escuna Insleza — Echo, — com ferro , carvão e va- 
rios objectos, de Liverpool, com 12 dias de viagem. — 
Cahique — Santa Rita, — pescaria , de Olhão , com 7 dias 
de viagem. — Cahique — Conceicão Nazareth, — pescaria, 
de Lagos, com 8 dias de viagem. — Rasca — Senhora do 
Carmo, — vasia, do Porto, com 2 dias de viagem. — Rasca 
— Boa Viagem e Almas, — com carga , da praca do Porto, 
com 2 dias de viagem. — Hiate — Liberal só eu, — com 
cai da praça do Porto, com 2 dias de viagem. — Cahique 
—É Senhora do Rosario, — com pescaria, de Cezimbra, com 
3 dias de viagem. — Hiate — Bom Jesus dos Navegantes, 
— em lastro, de Espozende, com 2 dias de viagem. — Ras- 
ca — Correio do Porto, — vasio, de Caminha , com 2 dias 
de viagem. — Cahique — Conceição Feliz, — em lastro, de 
Villa do Conde, com 3 dias de viagem. — Cahique — Bom 
Fim e Almas, — vasio, de Villa do Conde, com 3 diassde 
lagem. — Rasca — Michaella, — vasia, do Porto, com 2 
de viagem. 

DESPACHADOS PARA SAHIDA. ha 


Doze barcas varinas , com taboado , para Lisboa. — 
Rasca — Santa Maria, — com pedra calcarea, para Cami- 


nha. — Hiate — Bom Jesus dos Navegantes, — com pedra 
calcarea, para Esposende. — Hiate — Liberal só eu, — com 
pedra calcarea, para Esposende. — Escuna ingleza— Echo, 
— com sal, para S. João da Terra Nova. — Rasca, — Con- 
ceição Emilia, com madeira, vinho , carvão , cremor tartaro 
ete., para Lisboa. — Rasca — Correio do Porto, com pedra 
calearea, para Caminha. — Cahique — Conceição Feliz, — 
com pedra calcarea , para Villa do Conde, — Hiate — Sol 
Dourado, — com madeira e pipas com vinho, para Lisboa, 


PORTO 25 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 

* Hiate — S, João Baptista, — de Setubal, com sal e 
arroz ao Mestre. 
una ingleza — Killamey, — de Gibraltar, em 
ro à D. Mathias Feuerheerd Junior & C 
* Vapor inglez — Minho, — de Liverpool, com fa- 
zendas a Fortunato Chamiço Filhos & Silva, e A. Miller 
$ Ca 


la: 


SAHIDAS. 


+Hiate— D. Pedro 4.º, — para Lisboa, com er- 
commendas. 

- Brigue — Deolinda, — para Setubal, com encom- 
mendas 

- Brigue inglez — Grecian, — para a Terra Nova, 
com sal. 

- Escuna ingleza — James, — para Glasgow, com 
vinho. 

- Escuna Norwegueza — Trender Brodrer, — para 
Hamburgo, com vinho e cortiça. 

IDEM 26. 


ENTRADAS, 

* Cabique — Conceição e Almas — Olhão , com 
sardinha ao mestre. 

* Hiute —Bom Jesus de Fão — de Lisboa com encom- 
mendas ao mestre. 

* Hinte — Lealdade — de Setubal . com arroz e sal 
ao mestre, 

SAIDAS. 


* Vapor — Duque dy Porto — com fazendas e passa- 
geiros para Lisboa. 
IDEM 27. 


ENTRADAS. 

* Miate — Tres Corações — de Setubal com sal ao 
mestre. 

* Patacho — Santos 2.º — de New-York com aduel- 
la e sabão a Prancisco dos Santos. 

* Brigue inglez — Alpha — da Terra-nova com ba- 
calhau a J. Jones, 

Achwse fóra da barra a galera — Tentadora. —- 


—— cs pen e-— 


MANIFESTOS 
Ponto, 21 a 27 pr JuNHOo 


Vapcr — Duque do Porto — de Lisboa com 1393 
couros, 12 cascos com geropiga, 1) ditos d'agoar- 
dente, 50 caixas com tabaco, 21 ditas de chá, 2 


e sueco —lenrica — de Stuckolno com 6794 
barras e feixes de ferro, 710 caixões d'aço, 82 dusias 
de taboas, e 140 barris d'alcatrão a Thomaz Alves 
Guimarã 
= Vapor — Cysne — de Lisboa com 100. caixas de 
tabaco, 5 pipas d'ugoardente, 20 saccas de cufe, 10 
caixas de chá, 2 saccas com dinheiro e 153 volumes 
diversos à Administração da Empreza. 

Escuna ingleza —Brilliant— de Glasgow com 7710 
feixes, barras, e chapas de ferra, e 20 toneladas de 
dito para fundição, a Cunstantino Almeida. 
Escuna ingleza — Concordia — de Gibraltar com 
t0 toneladas de lastro a Dch. Mathias Feuerheerd & C.* 

Vapor inglez — Minho — de Liverpool com 3071 
barras e feixe d'arcos de ferro, e 605 volumes de 
diversas mercadorias a Fortunato Chamiço Filho & Silva, 

Hiate — Lealdade — de Setubal com 42 moios 
de sal, 555 saccas d'arroz, e trigo, | caixote.com 
unto, e 123 arrobas de cabos, a Daniel Irmão & C.º 

Hiate — S. João Baptista — de Setubal com 150 
moios de sal, 138 saccas d'arroz e trigo, e 25 arrobas 
de cabos velhos aos mesmos. 

Cahique — Senhora da Conceição e Almas — de 
Olhão com 9 pipas e 4 meias ditas d'azeite de peixe, 
6 barris de dito, 1 de fardo pelles de lixa, 16 arrobas 
d'alfarroba, 4 peças de cotim, 10 arrobas de linha, 
1 barril de manteiga e 250 milheiros de sardinhas a 
Marcellino da Costa Mendes, 

Hiate -— Bom Jesus de Fão — de Lisboa com 500 
saccos d'assucar, 5 fardos de papel, 200 caixas de 
sabão ,*5 fardos de seda, 40 pipas vasias, e 1 barco 
Wareia ao mesmo. 


— eco — 


DESPACHO DE VINHOS. 
De 21 «27 de Junho 
387 pipas para Inglaterra. 
57 pipas para Hamb 
41 pipas para o Brazil. 


Navios à carga surtos no 
rio Douro. 


scuna — Stella— para Londres, 

Brigue — Redport — para Londies. 

Escuna — Aid — para Leith. 

Gulcota — Jorge Lieffert — para New-castle. 

area— Senhora do Bom Successo— para o R. de Janeiro. 
Bergantim — Amity — para Belfast, e Glasgow. 
Escuna — Alert — para Plymouth e Portsmouth. 
Hinte — Flor d'Alceacer — para Setubal e Lisboa. 
Hinte -- Feliz Pensamento — para Lisboa. 

Rasca — Encantadora — para Aveiro. 

Rasca — Alleluia — para a Ericeira. 

Vapor —Ceres — para Londres, 

Hinte —Humildade — para Lisboa. 

Barca — Nympha — para a Bahia. 

Brigue — Jumes Brook — para Londres. 

Patacho — Alerta — para Londres e Havre. 
Rasca — Conecição Subtil — para a Figueira. 
Lugre — Les 4 Socurs — para Londres e Liverpool. 
Escuna — Karl of Zetland — para Hull e Leith. 


Ammuncios, 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 
Faz-se publico que desde o 1.º de Julho em 
diante, as viagens das Diligencias entre 6 Porto 
e Braga, serão reguladas pela seguinte fórma : 
Partida da Diligencia ordinaria — á meia noite. 
às 4 horas da 
tarde, 


dita extraordinaria 
Porto, 26 de Junho de 1854. 
Pela Direcção, 

A. da Cunha Rosas. 


[30] 


São prevenidos os snrs. Accionistas desta 
companhia, que no dia 5 de Julho proximo, pelas 
11 horas -da manhã, no edificio da Praça, ha- 
verá reunião d'Assemblea Geral. 

Porto, 26 de Junho de 1854. 

Henrique Duarte Gonçalves, 
Secretario. [Bi 


PeLo Tribunal Commercial desta cidade cor- 


cisco José Lopes da Fonseca, da mesma, afim 
de ser citado Antonio José Marques d' Azevedo, 
morador que foi ultimamente em Cima do Muro, 
para falar a artigos de habilitação, por fallecimento 
de Antonio Joaquim dos Santos Roza, de que é 
escrivão Pacheco. [28] 


COMPANHIA 


GARANTIA, 


São convidados os Snrs. Accionistas, a se 
reunirem em Assemblea Geral, no dia 1.º de 
Julho, proximo, pelas 11 horas da manhã, no 
Edificio da Praça Commercial, para os fins mar- 


cados no artigo 23 do Estatuto. Porto 26 da 
Junho de 1854. 


D'ordem do Snr. Presidente 


Francisco de Paula da Silva Pereira 
Secretario. [26] 


Para: Londres. 

A sauir no dia 6 do proximo mez de Jus 
lho o vapor — VESTA — commandante Robert 
Kavanaugh, com carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos; — quem no mesmo 
quizer carregar ou hir de passagem dirija-se a 
Justino Ferreira Pinto Basto, ou a Alexandre 
Miller & C.º, rua de S. João n.º 59. [82] 


Para o Rio de Janeiro. 


A carera — CASTRO 2º, — sahirá 
para o Rio de Janeiro no dia 30 do cor. 
rente; os snrs, passageiros deverão até o 
26 verificarem as suas passagens e passapor- 


[18] 


+ BB. 5. V, MURTA 


tes, 


EDITOR RESPONSAVIE 


Porto; Typographia Commercial, 


Rua de Bellomonte n.º 74. 


rem editos de 30 dias a requerimento de Fran-. 


. 


